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Introdução: As dependências em álcool, crack e outras drogas são consideradas um sério 

problema de saúde pública na sociedade contemporânea, exigindo ações e serviços 

adequadamente organizados e capazes de atender a tal desafio social, político e de saúde. 

Uma vez que esse público dependente tem baixo nível de escolaridade, não possuem 

emprego fixo, além de procurarem menos os serviços de saúde. Estes fatores têm efeito 

direto na qualidade de vida dessas pessoas. Objetivo: realizar a caracterização 

sociodemográfica de moradores de uma comunidade filantrópica em Quixadá/CE. 

Método: trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado a partir 

da vivência de um acadêmico de enfermagem na comunidade. Para a coleta de dados, foi 

utilizado um formulário semiestruturado contendo cinco perguntas abertas referentes à 

identificação e dados de admissão, o mesmo foi aplicado por oito acadêmicos de 

enfermagem sob supervisão de um orientador, com duração média de 2 horas.  

Resultados: participaram 18 membros do sexo masculino, com idade média de 34 anos 

de idade, sem emprego fixo, e com escolaridade prevalente de ensino fundamental 

incompleto. Quanto à religião, 16 eram católicos, 1 era evangélico e 1 não possuía 

religião. Com relação ao estado civil, apenas três eram casados. No que diz respeito à 

procedência, cinco eram da cidade de Fortaleza/CE, três eram de Quixadá/CE, 1 era 

procedente da Itália e os demais eram de outras cidades do Estado. Os motivos mais 

relatados para a procura da instituição foram o uso de álcool, crack e cocaína. Conclusão: 

concluiu-se que, dentre os moradores da comunidade a maioria eram adultos jovens, que 

não possuíam emprego fixo, solteiros e com baixo nível de escolaridade. Referente à 

cidade de origem, Fortaleza/CE possuía maior quantitativo em relação às demais, entre 

os motivos relatados para a procura da instituição o uso de álcool foi o mais citado.  

 

Descritores: Transtornos Relacionados ao Uso de Substâncias. Saúde pública. Promoção 

da saúde. Enfermagem. 
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